
NA GENERALIDADE

OGE 2019
passa sem 
voto contra  [12]

AGRICULTURA

Triângulo
do milho
na Huíla  [22]

EXPO “PROJEKTA” PRODUÇÃO NACIONAL

Indústria 
“desbrava”
caminho
para produzir

As contas do Governo no 3º tri-
mestre revelam um saldo de 382,4 
mil milhões de kwanzas, dife-
rença da receita prevista nesse 
período, no valor de 2,066 biliões 
de kwanzas, da qual foram reali-
zadas despesas de 1,683 biliões.

Na reunião desta semana, a 
Comissão Económica do Conse-
lho de Ministros, que decorreu 

sob a presidência do Chefe de 
Estado, João Lourenço, foi anali-
sada, favoravelmente, um memo-
rando sobre as medidas para a 
consolidação fiscal. O documento 
identifica os sectores da econo-
mia que, pela sua ineficiência 
na alocação de recursos finan-
ceiros, comprometem a estabili-
dade macroeconómica.  [4]
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Executivo gasta 
menos dinheiro
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MANUEL NUNES JÚNIOR

Vive-se um outro 
paradigma para 
todos os que 
querem investir. [19]

JOSÉ DE LIMA MASSANO

Vamos continuar
a acompanhar mais 
as transacções feitas
na banca nacional. [13]

REPATRIAMENTO 
VOLUNTÁRIO
DE CAPITAIS

Faltam
45 dias

ENTREVISTA

“Há mais 
apoio para
a juventude”
O director do Instituto Angolano 
da Juventude, Jofre dos Santos, 
faz um balanço sobre os progra-
mas que estão a ser executados e 
abordou sobre a visão da institui-
ção no que diz respeito aos vários 
desafios que enfrentam. Quanto 
aos programas habitacionais, 
disse que serviram na medida 
dos recursos disponíveis.  [10-11]

REGENERAÇÃO

Sonangol 
pronta para
o “day after”
A Sociedade Nacional de Com-
bustíveis de Angola (SONAN-
GOL) apresentou ontem, em 
Luanda, durante uma conferên-
cia, o processo de regeneração. 
Tratando-se da maior empresa 
pública, os desafios que se avi-
zanham são “gigantes”, mas 
a empresa diz-se pronta para  
esta nova etapa. [16 e 17]

Saurimo, a capital da Lunda Sul, é tida
como uma das cidades mais limpas de Angola, 
mesmo em momento de contenção de gastos

[5-9]


